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registro das mesmas, sendo excluídos os registros que tin-
ham como reação adversa: fluxo lento, formação de coágulos
e outros. A amostra final foi composta por 159 registros. Real-
izado uma análise mais aprofundada de 26 FRADs (Ficha de
Reação Adversa na Doação de Sangue) que se encontravam
adequadamente preenchidas e com clareza de informações,
sendo possível traçar um perfil sociodemográfico dos doadores
que tiveram reações adversas moderadas. Os dados foram
organizados em planilhas do programa Excel® for Windows®,
e posteriormente ordenados calculando-se as frequências
absolutas e relativas em cada uma das variáveis. Resulta-
dos: Evidenciou-se que a média das incidências de reações
adversas para o período estudado foi de 1,30% sendo que os
eventos adversos ocorridos neste serviço foram na sua maioria
de reações sistêmicas leves ou moderadas. E que quando com-
parada a outros estudos constata-se que está dentro de valores
aceitáveis e esperados. Conclusão: O estudo permitiu carac-
terizar e classificar as principais reações adversas ocorridas
nos doadores de sangue. Levando ao conhecimento dos profis-
sionais de enfermagem os fatores de risco desta população.
Possibilitando a melhoria na qualidade da assistência de
enfermagem prestada aos doadores de sangue.

Palavras-chave: Doadores de sangue; Eventos adversos;
Cuidados de enfermagem.
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JOGO DE TABULEIRO: UMA ESTRATÉGIA DE
ENSINO APRENDIZAGEM EM
HEMOTRANSFUSÃO

N.S. Araujo, M.L.C.A. Soares, A.D.S. Pessoa,
I.F.O. Vieira, J.L. Silva, L.L. Silva, M.R.L.
Canuto, S.M. Silva, T.M.M. Aguiar

Hospital Unimed Maceió, Maceió, AL, Brasil

Objetivos: Relatar a experiência de utilização de um jogo
de tabuleiro para capacitação da equipe de enfermagem sobre
assistência ao paciente em hemotransfusão. Material e méto-
dos: Trata-se de um relato de experiência, realizado em março
de 2020 em um serviço de oncologia e hematologia de um
hospital da rede privada de Maceió/AL. Participaram da exper-
iência 11 profissionais, sendo 04 enfermeiros e 07 técnicos
de enfermagem. Resultados: A necessidade de treinamento
no setor foi diagnosticada pela supervisão de enfermagem,
em virtude das dúvidas frequentes da equipe acerca do tema,
além de notificações de melhoria, que repercutiram em um
plano de ação que teve o intuito de abordar o tema de
forma lúdica e trazer efetividade na segurança do paciente.
O jogo foi construído pelos enfermeiros, e consistiu em uma
base de cartolina, dados e pinos plásticos, bem como cartas
com perguntas sobre hemotransfusão. As perguntas foram
elaboradas com base em protocolos da instituição e em
recomendações da Agência Nacional de Vigilância Sanitária
(ANVISA), e envolviam questões práticas sobre a assistência
de enfermagem durante o recebimento do hemocomponente,
administração e monitoramento do paciente. Os profission-
ais foram divididos em dois grupos e cada grupo respondeu
às perguntas e ao fim do jogo, a equipe vencedora recebeu

uma premiação simbólica. Discussão: O momento do jogo pro-
porcionou um ambiente para discussões importantes sobre
a prática de enfermagem em hemotransfusão, uma vez que
cada pergunta era seguida de reflexões críticas acerca do
tema, estimulando a exposição dos juízos intuitivos, a troca
de experiências e construção do conhecimento. Esse tipo de
educação em serviço de saúde busca tornar a atuação do
profissional mais efetiva e eficaz, visando o alcance dos obje-
tivos da instituição e também promovendo oportunidade de
desenvolvimento do funcionário como um todo. A utilização
da tecnologia lúdica facilitou o aprendizado, pois, os jogos
são considerados uma atividade divertida, estimulante, inter-
ativa, inovadora e ilustrativa, que responde à dupla tarefa de
esclarecer dúvidas e facilitar o aprendizado. É também uma
estratégia humanizada no processo de ensino-aprendizagem,
possibilitando ao profissional a perceber-se enquanto pes-
soa e mostrar-se não somente como profissional, pois sua
participação no processo é intensificada e valorizada. Assim,
a discussão proporcionou também reflexões sobre as difi-
culdades dos profissionais do setor para aplicabilidade das
rotinas já estabelecidas, possibilitando o alinhamento con-
junto de processos. Outro ponto alcançado foi despertar na
equipe o interesse pela busca do conhecimento científico,
sendo observado no dia a dia de trabalho o desejo de com-
preender mais sobre as particularidades da hemotransfusão.
Conclusão: A criação e implementação do jogo de tabuleiro
possibilitou ganhos para a segurança do paciente, por ser
uma ferramenta que desenvolveu a postura crítico reflexiva
do profissional, além de melhorar a eficácia dos procedimen-
tos realizados. Foi possível também incluir toda a equipe
no desenvolvimento de estratégias para o planejamento e
execução da assistência. Espera-se que esta experiência con-
tribua para que sejam implementadas tecnologias lúdicas na
capacitação de outros profissionais envolvidos na assistência
em hemotransfusão.
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NOTIFICAÇÃO DE INCIDENTES
RELACIONADOS A ASSISTÊNCIA A SAÚDE
EM UM SEVIÇO ESPECIALIZADO EM
ONCO-HEMATOLOGIA: RELATO DE
EXPERIÊNCIA

C.O. Costa a,b, I.B.S. Monteiro a,b, A.O.
Monteles a,b, G.L.O. Rodrigues a,b, R.R.
Costa a,b, M.L.M. Bruno a,b, M.M.M.
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a Universidade Federal do Ceará (UFC), Fortaleza,
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Objetivo: Relatar a experiência de notificação de relaciona-
dos a assistência a saúde em um serviço especializado em
onco-hematologia na cidade de Fortaleza/CE. Metodologia:
Trata-se de um relato de experiência a partir das vivências do
programa de Residência em Onco-Hematologia da Universi-
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dade Federal do Ceará, ocorridas em um serviço especializado
em onco-hematologia na cidade de Fortaleza/CE, entre Maio e
Julho de 2020. Resultados: A notificação de incidentes rela-
cionados a assistência em saúde é uma importante fonte
de informação para que a instituição possa saber da mag-
nitude dos eventos adversos relacionados a assistência em
saúde. Durante o desempenho das atividades assistenciais dos
enfermeiros residentes em onco-hematologia estes podem
depara-se com a ocorrência de incidentes notificáveis ao sis-
tema de vigilância hospitalar, este sistema tem o objetivo
de agilizar, ao serviço de qualidade hospitalar, a ciência e
a solução de problemas ocorridos no hospital, facilitando o
processo decisório em ações de melhoria na qualidade dos
serviços prestados aos pacientes. Após a ocorrência de um
incidente durante as atividades assistenciais, incidente este
relacionado a administração de quimioterapia antineoplásica
por uma residente, foi realizada imediatamente a notificação
deste. O sistema de notificação foi acessado pela intranet
da instituição, este possui uma interface de fácil preenchi-
mento com dados do paciente e informações importantes
que caracterizam o evento como o tipo de notificação a ser
criada, dados gerais do paciente, informações sobre o inci-
dente, informações do notificador (opcional). Após criada a
notificação foi gerado um código de acesso sendo possível o
acompanhamento da análise do incidente pelo notificador.
A experiência de notificação de incidentes relacionados a
assistência em saúde durante o desempenho das atividades
assistenciais do enfermeiro residente em onco-hematologia
proporcionou conhecimento sobre a temática aos residentes,
fortalecendo a cultura positiva da notificação e que esta não
é uma ação com devolução punitiva e sim uma estratégia
para reduzir a um mínimo aceitável os incidentes preveníveis.
Discussão: A notificação de incidentes no processo assisten-
cial é relevante para a segurança do paciente, pois é uma
maneira dos profissionais relatarem os incidentes e/ou even-
tos adversos em saúde. Em um estudo desenvolvido em um
hospital universitário no interior de São Paulo evidenciou que
no período de um ano houve 4.691 notificações, sendo que
os enfermeiros foram os profissionais que mais notificaram
sendo responsáveis por 70,60% das notificações, este estudo
corrobora com a experiência vivenciada pelos enfermeiros
deste serviço. A notificação de incidentes relacionados a saúde
pelos profissionais de saúde é indício de envolvimento destes
na política de segurança do paciente. Conclusão: A notificação
de incidentes relacionados a assistência em saúde é de suma
importância para que ações possam ser tomadas em tempo
oportuno. A notificação é apenas o início do processo de
vigilância e monitoramento dos eventos adversos relaciona-
dos a assistência em saúde. Ressalta-se que é importante a
sensibilização sobre a importância da notificação por todos os
profissionais de saúde envolvidos no processo de cuidar do
paciente.
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PAPEL DE ENFERMEIROS NA
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Objetivo: Relatar o papel de enfermeiros na administração
de medicamento subcutâneo no tratamento da Síndrome
Mielodisplásica. Metodologia: estudo descritivo do tipo relato
de experiência vivenciado por enfermeiras residentes em
onco-hematologia e enfermeiras assistenciais de um ambu-
latório especializado em Fortaleza/CE, durante os meses
de março a julho de 2020. Resultados: No ambulatório
de quimioterapia do hemocentro durante o desempenho
das atividades profissionais, os enfermeiros realizam a
administração do vidaza, medicamento utilizado no trata-
mento da síndrome mielodisplásica administrado por via
subcutânea, a aplicação do vidaza ocorre durante vários dias
subsequentes. Antes da administração o enfermeiro checa o
nome do paciente, o nome do medicamento, a dose e a via
de administração. A administração é realizada com o rodízio
dos locais de aplicação, tendo como objetivo proporcionar
maior comodidade e conforto para os pacientes. Na primeira
aplicação o enfermeiro realiza orientações sobre os principais
efeitos colaterais do medicamento como: anemia, tontura, dor
de cabeça, vermelhidão, dor, inchaço no local da aplicação,
hematomas, coceira, dor nas articulações, febre, dentre out-
ros. Nas aplicações posteriores, antes da administração do
medicamento o paciente era avaliado a fim de que o enfer-
meiro pudesse detectar a ocorrência de efeitos colaterais
relacionados ao tratamento medicamentoso, sendo está a
oportunidade de reforçar as orientações e adesão ao trata-
mento. Um dos efeitos colaterais mais relatados é a presença
de vermelhidão e hematomas nos locais de aplicação, sendo
orientado a não massagear a região logo após a aplicação
e realizar compressa gelada na região caso persista dor e
eritema local. Discussão: A administração de medicamentos
é uma das atividades mais desempenhadas pelos profission-
ais de enfermagem, sendo a via subcutânea uma das vias
mais utilizadas no tratamento da síndrome mielodisplásica.
O vidaza é um medicamento empregado no tratamento
da síndrome mielodisplásica, sendo está a indicação da
utilização deste medicamento no referido ambulatório. Con-
clusão: A enfermagem é responsável pela administração dos
medicamentos antineoplásicos pela via subcutânea, sendo
notória sua importância no tratamento destes pacientes
devido aos efeitos colaterais que esta medicação pode oca-
sionar. Salienta-se a necessidade de orientação contínua dos
pacientes que fazem uso do vidaza em relação a adesão ao
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